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predominantemente, bicarbonatadas magnesianas e sulfatadas magnesianas, e
as águas dos poços cadastrados cloretadas sódicas e bicarbonatadas sódicas a
cálcicas; que diversos parâmetros encontram-se em inconformidade com a
regulamentação CONAMA 357/05, com destaque para o alumínio, ferro e
manganês; e que a água subterrânea local é quimicamente jovem, não
equilibrada com as litologias que ocorrem na área. O modelo hidrogeoquímico
revelou semelhanças de composição química da água dos poços cadastrados
com as águas do rio Macaé, exceto para os íons Na e Cl, que sofrem influência
de aerossóis marinhos e da evaporação do rio Macaé após períodos de cheia.
Com os resultados obtidos, foi possível qualificar os recursos hídricos
subterrâneos disponíveis no depósito aluvionar do rio Macaé, que se mostram
muitas vezes como opção para o precário sistema de abastecimento urbano
encontrado em alguns setores mais carentes da região.
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Resumo:
A planície costeira de Jacarepaguá, setor Barra da Tijuca/ Recreio
dos Bandeirantes, Rio de Janeiro caracteriza-se por extensa linha de costa,
com 18,5 km de extensão, por praias retilíneas e por um sistema de lagunas
separadas por cordões litorâneos, associados às variações do nível relativo do
mar durante o Quaternário. Este trabalho é uma tentativa de aplicação do
programa CALIB 5.0.1, tendo como finalidade estudar as variações do nível
relativo do mar na planície costeira de Jacarepaguá, nos últimos 7.000 anos
A.P., utilizando como referencial de tempo, a calibração de quinze datações
por 14C obtidas na área. O CALIB 5.0.1 foi empregado na conversão das
idades convencionais por 14C para um calendário calibrado, fornecendo um
intervalo de confiança para cada idade convencional. Os intervalos obtidos na
calibração, associados às informações sobre o processo evolutivo dos principais
ambientes geológicos da referida planície (cordão litorâneo, lagunas, cúspides
e leques de arrombamento) resultou na construção de um esboço de curva,
sobre as possíveis variações do nível do mar na área, correspondendo ao intervalo
entre 6.927 e 2.673 anos A.P. Durante este intervalo, a amplitude de variação
do nível marinho estimada foi de 4,0 m, 3,0 m e 2,0 m acima do atual. O estudo
não produziu uma curva válida. Este foi um exercício para a aprendizagem do
método de calibração, e da aplicação dos resultados na construção de curvas
de variação do nível do mar.
